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Jesus Cristo é o Verdadeiro Deus 
E a Vida Eterna 

 

 
 

E tu, Daniel, fecha estas palavras e sela este livro, até ao fim do 
tempo; muitos correrão de uma parte para outra,  

e a ciência se multiplicará. Daniel 12:4 
 

 
 

E ele disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas 

até ao tempo do fim. Muitos serão purificados, e embranquecidos, e 
provados; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos 

ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. 
Daniel 12:9-10 

 
 

*** 
 

 
Antes de começar a ler este Ensinamento,  

Medite por alguns momentos sobre a seguinte pergunta: 
 

 
 

Onde vais passar a tua Eternidade? 

 
No Céu? 

 
Ou 

 
No Inferno? 

 
 

O Inferno é Real, e é Eterno. 
Pense nisso! 

 
 

 
 

 

 
 

Boa leitura! Que Deus se revele a vós! 
  



 
 

 
 
 

Advertências 
 

 
Este livro é gratuito e não pode de forma alguma constituir uma fonte 

de comércio. 

 
É livre de copiar este Livro para a sua pregação, ou de o distribuir, ou 

também para a sua Evangelização em Redes Sociais, desde que o seu 
conteúdo não seja modificado ou alterado de qualquer forma, e que o 

website mcreveil.org seja citado como a fonte. 
 

Ai de vós, gananciosos agentes de satanás que tentarão comercializar 
estes ensinamentos e testemunhos!  

 
Ai de vocês, filhos de satanás que gostam de publicar esses 

ensinamentos e testemunhos nas Redes Sociais enquanto escondem o 
endereço do site www.mcreveil.org, ou falsificam seu conteúdo! 

 
Saiba que você pode escapar da justiça dos homens, mas certamente 

não escapará do julgamento de Deus. 

 
Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do Inferno? 

Mateus 23:33 
 

 
 

Queridos Leitores, 
 

Este Livro é atualizado regularmente. Recomendamos que descarregue 
a versão atualizada do Sítio www.mcreveil.org. 

 
 

Gostaríamos de assinalar que este Ensinamento foi escrito em Inglês e 
Francês. E para torná-lo disponível para o maior número de pessoas, 

utilizámos programas informáticos para traduzi-lo para outros idiomas. 

 
Se encontrar erros no texto traduzido para o seu idioma, por favor, 

avise-nos para que possamos corrigi-los. E se quiser honrar a Deus e 
fazer avançar a obra de Deus traduzindo os Ensinamentos para o seu 

idioma, sinta-se à vontade para nos contactar. 
 

Boa Leitura! 
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A RESTITUIÇÃO 
(Atualizado em 05 06 2024) 

 

1- Introdução 
 

No ensinamento sobre o Combate Espiritual, definimos o roubo como um duplo 
pecado: Roubo em si, e maldade. Segue-se deste ensinamento que quando você 

rouba a coisa de uma pessoa, você priva essa pessoa de sua coisa, e você coloca 
essa pessoa em uma situação de angústia, no sofrimento, e em grandes 

problemas. Você, portanto, se torna culpado diante de Deus de um pecado de 
maldade e um pecado de injustiça. Se o pecado da maldade pode ser confessado 

como outros pecados, Deus considera que o pecado da injustiça não deve apenas 

se limitar a mera confissão, ele deve ser reparado. Deus, para resolver este 
problema de injustiça, instituiu o que a Bíblia chama de restituição. 
 

A restituição, de acordo com a Bíblia, é o ato de devolver ao verdadeiro dono, 
ou aos titulares de direitos, algo que foi roubado, voluntariamente, ou algo que 

é ilegalmente retido, ou algo que tem sido encontrado ou recolhidos, mas que o 
proprietário não jogou fora. O Senhor, que tinha escolhido apresentar-se ao Seu 

povo como o Deus de justiça, não tinha falhado em dar instruções claras sobre 

a gestão de coisas roubadas e/ou encontradas. Para garantir que não fazemos 
mais ou menos do que Deus pediu, é importante que examinemos a Bíblia. 

 
2- O que diz a Antiga Aliança? 

 

Na Bíblia, especialmente na Antiga Aliança, Deus tinha exigido a restituição de 
objetos roubados, bem como o de objetos perdidos encontrados como podemos 

ler nas seguintes passagens: 
 

Números 5:5-8 "E o Senhor disse a Moisés: Diga aos israelitas: Quando um 
homem ou uma mulher prejudicar outra pessoa e, portanto, ofender o Senhor, 

será culpado. Confessará o pecado que cometeu, fará restituição total, 
acrescentará um quinto a esse valor e entregará tudo isso a quem ele 

prejudicou. Mas, se o prejudicado não tiver nenhum parente próximo para 
receber a restituição, esta pertencerá ao Senhor e será entregue ao sacerdote..." 
 

Levítico 5:20-24 ou 6:1-5, dependendo da sua versão da Bíblia "Falou mais o 

Senhor a Moisés, dizendo: Quando alguma pessoa pecar, e transgredir contra o 
Senhor, e negar ao seu próximo o que se lhe deu em guarda, ou o que depôs 

na sua mão, ou o roubo, ou o que retém violentamente ao seu próximo; ou que 
achou o perdido, e o negar com falso juramento, ou fizer alguma outra coisa de 

todas em que o homem costuma pecar, será, pois, que, porquanto pecou e ficou 
culpada, restituirá o roubo que roubou, ou o retido que retém violentamente, ou 

o depósito que lhe foi dado em guarda, ou o perdido que achou, ou tudo aquilo 

sobre que jurou falsamente; e o restituirá no seu cabedal e ainda sobre isso 
acrescentará o quinto; àquele de quem é o dará no dia de sua expiação." 
 

Êxodo 22:1-4 "Se alguém furtar boi ou ovelha e o degolar ou vender, por um 
boi pagará cinco bois; e pela ovelha, quatro ovelhas. ... Se o furto for achado 

vivo na sua mão, seja boi, ou jumento, ou ovelha, pagará o dobro." 
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3- O que diz a Nova Aliança? 
 

A Nova Aliança não voltou a esta prática, embora Zaqueu tenha sido visto 
voluntariamente oferecendo-se para reparar seu dano a todos aqueles a quem 

ele teria feito algo errado. É isso que lemos em Lucas 19:8 "E, levantando-se 

Zaqueu, disse ao Senhor: Senhor, eis que eu dou aos pobres metade dos meus 
bens; e, se em alguma coisa tenho defraudado alguém, o restituo 

quadruplicado." 
 

Acabamos de ler o que a Bíblia diz sobre a restituição. Agora que estamos nos 

purificando e nos preparando para o Arrebatamento, é importante que não 
deixemos nada que possa nos bloquear no último momento. Também é 

importante que não deixemos um zelo amargo e a ignorância nos faça multiplicar 

erros. Para isso, é essencial um bom entendimento dessa noção de restituição. 
Formularemos algumas perguntas essenciais, cujas respostas nos ajudarão a 

entender bem esse assunto. 
 

4- Perguntas Essenciais 
 

- Por que o Senhor exigiu a restituição? 
 

- Quem deve beneficiar disso? 
 

- Como deve ser feito? 
 

- Ainda temos de aplicar esta lei de restituição? 
 

- O que deve ser feito agora? 
 

Todas estas são perguntas que nos interessam, e suas respostas nos ajudarão 
a estar em ordem com Deus sobre este assunto, para que não vivamos mais em 

culpa. 
 

4.1- Por que o Senhor exigiu a restituição? 
 

Foi para restaurar a justiça no meio do povo que o Senhor instituiu a restituição 

de bens roubados ou encontrados. A preocupação de Deus, era não ver um 
homem sofrer porque outro tinha roubado a sua coisa dele, ou por roubo, ou por 

astúcia, ou por encontrar essa coisa sem devolvê-la ao seu proprietário. Isto 
está claro nas passagens que acabamos de ler. 
 

4.2- Quem deve beneficiar disso? 
 

Na lei referente à restituição, Deus fala do nosso "próximo". É óbvio que o que 
Deus chama de nosso próximo não é uma instituição, nem uma nação, nem uma 

organização, mas um indivíduo. 
 

4.3- Como deve ser feito? 
 

A questão de "Como a restituição deveria ser feita?", é respondida nas 

passagens de Números 5:5-8, Levítico 5:20-24, e Êxodo 22:1-4 que acabamos 
de ler. 
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4.4- Ainda temos de aplicar esta lei de restituição? 
 

A resposta é SIM. Nós ainda temos que obedecer a este mandamento, mesmo 
que sua aplicação não deva mais ser feita como antes, onde era necessário 

devolver o objeto inteiro adicionando um quinto, ou o duplo do objecto roubado, 
ou o quádruplo ou o quíntuplo, dependendo do objeto roubado. O fato de que o 

Senhor escolheu por não falar sobre isso na Nova Aliança não anula essa lei, já 
que a posição de Deus em relação à justiça não mudou. 
 

4.5- O que deve ser feito agora? 
 

Primeiro: Faça o esforço para não roubar mais. Não roubes mais. Não mais se 

coloque na posição em que você vai ficar envergonhado com este problema de 
restituição. Você mesmo sabe que a restituição é um ato muito embaraçoso. 

Evite roubar, para não mais ser confrontado com isso. 
 

Segundo: todas as coisas que você tinha roubado no passado, devem sair de 

sua casa. Não deixe nenhum objeto roubado em sua casa, digo bem nenhum. 

Qualquer objeto roubado e mantido em sua casa, pode sempre dar acesso a 
satanás. Então você tem que separar de todos esses objetos. Aqueles que 

pertencem a indivíduos, isto é, a pessoas singulares que você conhece e que 
ainda estão vivos, você deve pedir-lhes perdão, e devolver-lhes o que é deles. 

Se essas pessoas não estão mais vivas, e você conhece seus filhos, dê a eles 
esses bens ou objetos. Mas se não houver filhos ou outros parentes próximos 

para dar esses itens, vá e dê-os a um verdadeiro servo de Deus, que saberá 
como descartá-los de acordo com as instruções que receberá do Senhor. 
 

Se, por exemplo, você possui terrenos, casas, carros, ou qualquer outro bens, o 
que você tem levada à força das mãos dos pobres e dos fracos, ou que você 

confiscou, ou que você roubou, ou que você obteve falsificando o nome do 
verdadeiro proprietário, ou o que você usou de astúcia para apropriá-lo, ou que 

você abusou de seu poder ou da sua autoridade para tê-los, você deve devolver 

tudo para a pessoa se ele ainda está vivo, ou para sua família, se não. Lembre-
se de que, se você continuar de posse desses bens, o Inferno estará à 

sua espera. E se depois de sua morte os membros de sua família não 
devolvem esses bens aos verdadeiros donos, também é o Inferno que 

os espera. Antes de se apegar a bens que não lhe pertencem, saiba 
muito bem que é no Inferno que você passará a sua eternidade. 
 

Mas aí também, se você não tem mais ninguém de sua família a quem entregar 
esses bens, vá com ele a um verdadeiro servo de Deus, e ele verá o que fazer 

com isso diante do Senhor. Acima de tudo, não tome o atalho de ir ao servo 
de Deus com coisas quando seus verdadeiros donos estão acessíveis. 
 

No caso de você ter roubado objetos de indivíduos, e aqueles indivíduos ainda 
estão lá, mas os objetos você não tem mais, você deve ir pedir desculpas a esses 

indivíduos, e oferecer-lhes restituição. Se aceitarem a restituição, mas preferem 
o valor da sua coisa em dinheiro, e não mais a coisa em si, você tem que dar-

lhes o que eles pedem. E se eles concordarem em perdoá-lo, mas recusarem a 

restituição, vá dar o valor do objeto roubado a Deus, sob forma de uma oferta. 
Se essas pessoas não estão mais vivas, a restituição será feita às suas famílias, 

se tivessem uma. 
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Em geral, se no momento da restituição, as suas vítimas exigirem uma forma 

de indemnização porque você as privou de seus objetos, deve submeter-se a 
ela. E se eles descobrem que seus objetos estão desgastados, e querem esses 

objetos em seu estado original, você deve se submeter à sua exigência, pois 
isso é normal diante de Deus. Quando você tem que devolver os objetos 

roubados, cabe a você orar para que o Senhor acalme os corações de suas 
vítimas. 
 

No caso de objetos que você roubou e que pertenciam a instituições, 
organizações ou empresas, por exemplo, você não tem que voltar para essas 

empresas. Vá a um verdadeiro servo de Deus, confesse este ato e dê a ele todas 
essas coisas. Ele orará por ti, e dará estas coisas aos necessitados. 
 

5- Pessoas a quem não se deve dirigir para fazer restituição 
 

Há pessoas a quem não é sensato ir para fazer a restituição, mesmo quando 

ainda estão vivas. Este é nomeadamente o caso dos feiticeiros, marabus e 
qualquer satanista. Se teve a infelicidade de roubar algo a um feiticeiro, a um 

marabu, ou a qualquer servo de satanás, é perigoso voltar a ele para obter a 
restituição. Em vez disso, procure contactar um verdadeiro servo de Deus para 

o ajudar a lidar com isto. Acima de tudo, não corra o risco de manter na sua 
posse qualquer item roubado a um feiticeiro ou a um ocultista. Se o fizer, saiba 

que a sua vida está em grande perigo. 
 

6- Quem é afectado pela restituição? 
 

Qualquer ladrão ou vigarista está afectado pela restituição. Quem quer que seja, 

seja ou não um cristão nascido de novo, se esteve envolvido em actos de roubo, 

burla, extorsão, ou corrupção, contra a pessoas físicas ou indivíduos, está 
afectado pela restituição. Portanto, este ensinamento não é apenas para cristãos 

nascidos de novo. Diz respeito a todos. Os pagãos também devem compreender 
que cada acto de maldade é uma maldição. Roubo, burla, extorsão, suborno 

e abuso de qualquer tipo são actos de maldade e, por conseguinte, constituem 
verdadeiras fontes de maldições na vida de todos aqueles que são culpados por 

elas. 
 

Certas profissões expõem aqueles que as praticam a esse tipo de pecado de 

maldade. É o caso de funcionários aduaneiros, policiais, gendarmes, cobradores 
de impostos, juízes, magistrados, advogados, políticos, gestores da riqueza 

pública e todos aqueles que estão frequentemente envolvidos em corrupção e 

esquemas de todos os tipos. Todos estão sob a maldição e são afetados pela 
restituição, e devem, se quiserem se libertar da maldição que pesa sobre eles, 

restaurar tudo o que roubaram, extorquiram, fraudaram ou desviaram, etc. 
 

Todos aqueles que abusam dos seus poderes para se enriquecerem à custa das 

suas pobres vítimas, estão todos sob a maldição, e se por infelicidade morrem 
sem se arrependerem e sem devolverem às suas vítimas os bens roubados ou 

extorquidos, é no Inferno que compreenderão que o Deus que parecia não ser 

um Deus de justiça, e que os observava a fazer as suas loucuras livremente, é 
de facto o Deus da justiça. É após a sua morte que compreenderão que a justiça 

existe. 
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Portanto, se estiver envolvido em qualquer uma destas profissões que acabei de 

mencionar, ou em qualquer outra que lhe permita abusar da fraqueza dos pobres 
e fracos, ou tirar partido da ignorância dos ignorantes, saiba que a restituição 

lhe aguarda. Antes de embarcar na corrupção e extorsão dos bens dos pobres e 
fracos, tenha em mente que fará a restituição, caso contrário passará a sua 

eternidade no Inferno. E se forem como as Testemunhas de Jeová que não 
acreditam no Inferno, sejam teimosos; quando você chegar lá, você vai 

acreditar. 
 

Em alguns casos, se os pais que foram culpados de roubo, fraude e extorsão não 

o fizerem antes de morrerem, os seus filhos serão forçados a fazê-lo. Se, 
portanto, tiveres pais perversos e perversos que tenham prazer em enriquecer-

se com o sangue dos pobres inocentes e em alimentar-te e educar-te com os 
frutos da sua maldade, sabes que estás sob uma maldição, e podes ser obrigado, 

em certos casos, a fazer a restituição de tudo o que os teus pais roubaram, ou 
enganaram, ou confiscaram, ou extorquiram. 
 

6.1- Funcionários aduaneiros e cobradores de impostos 
 

Os funcionários aduaneiros e cobradores de impostos que abusam dos seus 

serviços para defraudar e arruinar as pessoas pobres a quem supostamente 
prestam um serviço normal e gratuito estão sob a maldição, e estão todos 

sujeitos a restituição. Devem restituir às suas vítimas tudo o que lhes 
extorquiram; caso contrário, o Inferno os espera. 
 

6.2- Juízes e magistrados ímpios 
 

Juízes e outros magistrados ímpios que se deixam corromper para proferir 

julgamentos injustos estão sob a maldição, e todos são afectados pela 

restituição. Devem devolver às suas vítimas tudo o que lhes extorquiram; caso 
contrário, o Inferno os espera. 
 

6.3- Polícias, gendarmes e outros agentes de segurança 
 

Os polícias, gendarmes e outros agentes de segurança, que exploram a sua 

posição nas estradas para defraudar e arruinar os taxistas, condutores e 
pequenos motoristas pobres que lutam para sobreviver, estão sob a maldição, 

e são todos afectados pela restituição. Devem devolver às suas vítimas tudo o 
que lhes extorquiram; caso contrário, o Inferno os espera. 
 

6.4- Advogados traidores e perversos 
 

Os advogados que se deixam corromper pelos opositores dos seus clientes para 

fazer que seus clientes percam seus casos, são culpados de um duplo crime, 
maldade e alta traição. Estes demónios pagarão, de uma forma ou de outra, 

pelos seus crimes abomináveis. Todos eles são afetados pela restituição. Devem 
restituir às suas vítimas tudo o que lhes roubaram, e tudo o que lhes fizeram. 
 

6.5- Aqueles que abusam de seu título, poder, autoridade 
 

Todos aqueles que abusam de seu título, poder, autoridade ou alta posição para 

fraudar ou extorquir a propriedade das pessoas são todos afetados pela 
restituição. Eles devem restituir às suas vítimas tudo o que lhes foi extorquido, 

se pretendem ser salvos. 
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6.6- Mulheres que enganam e defraudam os homens 
 

Mulheres que enganam e defraudam os homens e são por eles financiadas, 
prometendo-lhes falsamente o casamento, e fingindo ser suas noivas, estão sob 

a maldição, e são todas afetadas pela restituição. Devem devolver às suas 
vítimas tudo o que lhes extorquiram, caso pretendam ser salvas. 
 

6.7- Homens que enganam e defraudam as mulheres 
 

Os homens que enganam e defraudam as mulheres e são por elas financiados, 

prometendo-lhes falsamente o casamento, e fingindo ser seus noivos, estão sob 
a maldição, e são todos afetados pela restituição. Devem devolver às suas 

vítimas tudo o que lhes extorquiram, caso pretendam ser salvos. 
 

6.8- Desviadores de dinheiro público 
 

Ao contrário do que expliquei acima, insistindo que são os crimes contra 

indivíduos que requerem restituição, deve saber que existem casos de roubo e 
desvio de fundos envolvendo governos, que também requerem restituição. 

Quando o seu acto resulta na miséria e no sofrimento de muitas vítimas, não 
escapa à ira e ao castigo de Deus. Está sob a maldição, e está preocupado com 

a restituição. Deve absolutamente devolver toda a riqueza pública roubada, caso 
contrário o Inferno espera-o. E todos os seus filhos que alimenta e cria com esta 

riqueza roubada e desviada estão todos sob a maldição. Está avisado! 
 

6.9- Políticos corruptos, desonestos e gananciosos 
 

Todos aqueles políticos corruptos e outros gestores desonestos e gananciosos 

da riqueza pública, que esvaziam os cofres dos governos para se enriquecerem 
enquanto milhões de pessoas perecem numa pobreza abjecta à sua volta, estão, 

portanto, todos sob a maldição, e são todos afetados pela restituição. Devem 
devolver ao povo tudo o que roubaram, caso contrário o Inferno espera-os. E se 

tiver tais demónios para os pais, e viver uma boa vida sobre o sangue dos 
pobres, não escapará. Está também avisado! 
 

7- Cuidado com os hipócritas 
 

Lembrem-se amados, que tudo o que fazemos, fazemos pelo Senhor, não pelos 
homens. Nós não fazemos o espetáculo; nosso desejo não é ser visto pelos 

homens. Queremos a aprovação do Senhor. Para isso, devemos sempre agir 
com bom senso, e de acordo com a palavra de Deus. Portanto, não imite os 

fariseus que em sua hipocrisia dar-lhe a impressão de ser mais justo do que 
todos os outros, e que lhe pedir para fazer o que eles mesmos são incapazes de 

fazer, e empurrá-lo em erros para satisfazer o ego deles. Estes hipócritas fazem-
se passar por justos em excesso. Deixe-me dar-lhe alguns exemplos: 
 

7.1- Primeiro exemplo 
 

O primeiro é o de uma jovem que viveu em um país europeu, e ainda não tinha 

obtido seus papéis. Seu fariseu de pastor, que alegou ser mais justo do que 

todos os outros, e que acreditava ser um dos poucos a praticar adequadamente 
o ensino sobre a restituição, disse-lhe que ela tinha de restituir, e que a Bíblia 

pede de restituir. A irmã então perguntou-lhe que restituir, e como. Este fariseu 
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pediu-lhe para ir às autoridades de imigração e dizer-lhes que ela estava vivendo 

ilegalmente no país. 
 

A irmã ingênua tinha seguido este conselho abominável. Na sua ignorância, ela 

havia obedecido. Ela tinha ido para fazer o que o bruxo lhe tinha pedido-a para 
fazer, e os oficiais de imigração tinha prendido ela imediatamente, e tinha-o 

devolvido ao seu país, sem deixá-la tomar nada. Depois de vários anos no 
exterior, ela foi devolvida como uma ladra, em vazio. 
 

Deixe-me dizer-lhe que será muito fácil para uma mulher assim, amaldiçoar 
Deus no seu sofrimento e na sua incompreensão. Ela iria ao ponto de acreditar 

que Deus lhe certamente tinha armado uma armadilha. O que ela não entenderá 

é que foram seus fariseus de pastores que a enganaram. Esta é a desvantagem 
de estar em falsas igrejas, e seguir pastores ignorantes e cegos, que são para a 

maior parte dos bruxos. 
 

7.2- Segundo exemplo 
 

O segundo exemplo é o de uma outra mulher fariseu que diz que, para passar 
um exame ela tinha feito batota e que, quando começou a trabalhar, Deus tinha 

lhe pedido de restituir. Ela foi às autoridades desistir de seu emprego, dizendo 
que ela ttinha feito batota em um exame. E as autoridades disseram-lhe que 

nunca haviam encontrado uma pessoa tão justa. Cuidado com a sedução! 
 

Esta interpretação errada da noção de restituição é generalizada em algumas 

seitas Pentecostais que, não entendendo a palavra de Deus, e não tendo o 
pensamento de Cristo, acreditam que é através de sua própria justiça que eles 

vão entrar ao Céu. Examinemos as seguintes passagens: Mateus 5:20 "Porque 

vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, 
de modo nenhum entrareis no Reino dos céus." Eclesiastes 7:16 "Não 

sejas demasiadamente justo, nem demasiadamente sábio; por que te 
destruirias a ti mesmo?" 
 

Aprendemos com essas passagens que devemos buscar justiça, e viver justiça. 
O Senhor espera que nossa justiça seja maior do que a das pessoas do mundo. 

E Ele diz em Apocalipse 22:11 que nós que somos justos, ainda devemos praticar 
a justiça. Portanto, está claramente estabelecido que o Senhor está 

comprometido com a justiça. Ainda é o mesmo Senhor que nos diz para não 
sermos demasiadamente justos. Na realidade, nem sequer é possível ser 

demasiadamente justo. Nós não somos já justos, a ponto de ser 

demasiadamente. O que o Senhor quer dizer aqui, é que não devemos em nosso 
orgulho acreditar praticar a justiça melhor do que ninguém, e que não devemos 

imitar os fariseus que procuram praticar sua justiça para serem vistos pelos 
homens. Eles carregam o povo com cargas que eles não podem transportar si 

mesmos (Lucas 11:46). 
 

Não devemos imitar aqueles hipócritas que são incapazes de fazer pequenas 

coisas, mas que afirmam fazer grandes coisas. A observação da palavra de Deus 
está além deles, mas eles dão a impressão de estarem muito justos diante dos 

homens. O ensinamento sobre a restituição não é difícil de entender; são os 
hipócritas que são demasiado justos aos seus próprios olhos que o tornam 

complicado. 
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8- Os ladrões de dízimos e ofertas 
 

Há duas categorias de ladrões de dízimos e ofertas: Aqueles a quem o Senhor 
chama de ladrões porque não dão seus dízimos e ofertas, e aqueles que se 

permitem roubar os dízimos e ofertas que os Filhos de Deus deram. Se para a 
primeira categoria alguém pode falar de mero roubo, ou ganância, a segunda 

categoria vai além dos pecados simples que um filho de um Deus normal pode 
cometer, e ao invés disso revela um elemento de discernimento. Vamos falar 

sobre essas duas categorias. 
 

Todos vocês, filhos de Deus, que são culpados de roubo diante de Deus ao 

escolher não dar dízimos ou ofertas na casa de Deus, entendam que o roubo, 
como outros pecados, os levará diretamente ao inferno se vocês não se 

arrependerem. E arrepender-se aqui significa devolver tudo o que já roubou. 
Não brinques com a tua salvação. Não corra o risco de se deixar ser vencido pela 

ganância, para encontrar-se no fogo do Inferno por toda a eternidade. Se você 

é um daqueles que, sempre, encontra algum motivo para roubar o dinheiro de 
Deus, saiba que está a caminho do Inferno. Faça o esforço para devolver tudo o 

que roubou, e pare de roubar a Deus. 
 

Se cada vez que você não der seus dízimos ou suas ofertas a Deus, sob o 

pretexto de que você acabou de pedir emprestado com a intenção de pagar de 
volta, saiba que você é um ladrão aos olhos de Deus. Pare de se seduzir. Você 

não tem o direito de usar as coisas de Deus sem permissão, mesmo que seja 
para retribuir. Pare com a ganância e pare de olhar com luxúria para as coisas 

destinadas a Deus. Faça um esforço para devolver rapidamente tudo o que você 
roubou. Se você teimosamente se recusa a restaurar, e a morte o surpreende, 

o Inferno começou para você. 
 

E todos vocês agentes de satanás, chamados filhos de Deus, que desafiam a 

Deus ao vir até na casa de Deus para roubar, levam essa mensagem a sério. 
Satanás certamente vos convenceu de que o Inferno não existe, e que ele 

compartilhará o seu reinado contigo. Quero lembrar-te que satanás está te 
enganado. Ele não tem nenhum reinado para compartilhar contigo. É o Inferno 

que o espera, e este famoso reinado que ele pretende compartilhar com vocês, 
é o fogo do Inferno. Por isso, antes de o seguir, você fará melhor em pensar. 
 

Lembre-se de que para ser perdoado, se você pretende ser perdoado, deve 

devolver todo o dinheiro que roubou, sem um centavo menos. Se você pretende 
escapar do Inferno, cada centavo que você roubou deve ser reembolsado. E se 

você quiser ver antes de aceitar, seja teimoso sem reembolsar, e você entenderá 
nos próximos dias. 
 

Para vós, filhos de Deus, aproveito esta oportunidade para vos dar um elemento 
de discernimento. Saibam que nenhum filho verdadeiro de Deus pode dar ao 

luxo de ir à casa de Deus para roubar. Nenhum filho verdadeiro de Deus pode 
se dar ao luxo de roubar nos cofres do Senhor. Assim, todos os chamados filhos 

de Deus ou líderes que se permitem de se servir nos cofres do Senhor porque 
acreditam que ninguém os vê, são ou demônios, ou possuídos. Mesmo que o 

cristão normal em seus momentos de fraqueza possa roubar, ninguém pode se 
dar ao luxo de ir na casa de Deus, roubar ou as ofertas dos Filhos de Deus, ou 

qualquer outro objeto. 
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9- Os vadrões de objetos na casa de Deus 
 

Quer se trata de dinheiro ou qualquer outro objeto que você roubou um dia na 
casa de Deus, lembre-se que você deve devolver tudo, e pedir a sua libertação, 

no caso de você não seja um demônio. Há apenas duas categorias de pessoas 
que podem roubar na casa de Deus: demônios e pessoas possuídas. Se você 

está apenas possuído, arrepender-se rapidamente, devolver tudo o que você 
roubou, e pedir a sua libertação. 
 

10- Conclusão 
 

Em conclusão, lembre-se de que a restituição é diferente da reparação de todos 

os pecados do passado. A restituição diz respeito ao pecado do roubo, e não 
deve ser generalizada a outros pecados. Nunca caia na armadilha desses 

agentes satanás que lhe dizem para ir e devolver os antigos diplomas obtidos 
por batota, os empregos obtidos pela corrupção, os papéis de imigração obtidos 

por declarações incorreto, etc. 
 

Saiba muito bem que é simplesmente impossível reivindicar reparar todos 
os seus erros do passado. Tentar torcer o significado da palavra de Deus e 

generalizar a noção de restituição a coisas que Deus não ensinou é uma 
armadilha para quem ensina essas falsidades, e para quem os seguem. Ao fazê-

lo, no contexto de objetos roubados e objetos encontrados, você deve 
colocar em prática a restituição como acabamos de estudá-la. E para outros 

pecados, você tem que consertar o que ainda pode ser consertado, ou o que 
ainda precisa ser consertado. 
 

Portanto, se houver erros do passado que possam ser corrigidos sem criar mais 
problemas, faça-o. Lembre-se de que o nosso objectivo é fugir dos problemas, 

e evitar todos os problemas. Assim, sempre que consiga resolver um problema 
sem criar outro, faça-o. Não caiam na armadilha de tentar resolver 

pequenos problemas criando problemas maiores. 
 

Se tiver quaisquer perguntas sobre este assunto, ou se estiver preocupado com 
a restituição e não souber como proceder, não hesite em contactar-nos, e nós 

ajudá-lo-emos. E se está possuído, se ainda vive sob a influência de espíritos 
impuros, se ainda está sob qualquer tipo de maldição, e procura a libertação, 

primeiro certifique-se de que não tem um caso de restituição na sua vida, antes 
de pedir aos irmãos que rezem pela sua libertação. Recomendo o ensino 

intitulado "A Libertação", que pode ser encontrado em 
https://www.mcreveil.org. 
 

A graça seja com todos os que amam a nosso Senhor  
Jesus Cristo em sinceridade! 
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Convite 
 

 

Queridos irmãos e irmãs, 
 

Se fugiu das falsas igrejas e quer saber o que deve fazer, aqui estão as 
duas soluções à sua disposição: 

 
1- Veja se à sua volta há outros filhos de Deus que temem a Deus e 

desejam viver de acordo com a sã doutrina. Se encontrar algum, sinta-
se à vontade para se juntar a eles. 

 
2- Se não encontrar nenhum e desejar juntar-se a nós, as nossas portas 

estão abertas para si. A única coisa que lhe pediremos é que leia 
primeiro todos os Ensinamentos que o Senhor nos deu, e que podem ser 

encontrados no nosso site www.mcreveil.org, para lhe assegurar que 
estão em conformidade com a Bíblia. Se os achar que estão de acordo 

com a Bíblia, e se estiver disposto a submeter-se a Jesus Cristo, e viver 

de acordo com as exigências da Sua palavra, nós o receberemos com 
alegria. 

 
A graça do Senhor Jesus Cristo seja convosco! 
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